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Orgãos Sociais

os Órgãos sociais em exercício foram eleitos em reunião ordinária da assembreríerar de
dezembro de 2022, para o quadriénio de 2023_2026.

A Tomada de posse dos órgãos Sociais realizou-se a 22 de janeiro de 2023.

Os órgãos diretivos não usufruem de qualquer remuneração.

Estes têm a seguinte composição:

Mesa da Assembleia Gerat:

Presidente : António Gonçalves Honório Monteiro

Vice-Presidente: João pedro Far,ã Rama

Secretdrio: Euclídes da Cunha Santiago de Almeida

Mesa Administrativa:

Provedora:Maria de Lourdes Salgado da Costa Santiago

Vice-Provedoro: Eduarda Chaves pinto Gaspar

Secretário : Carlos Gomes Tubarão

Tesoureiro: José Carlos Rama Maia

Vogol: António Ângelo Fernandes Monteiro

Suplente: António Manuel Gaspar Machado

Suplente: Martâ Sofia Nobre Nunes

Suplente: Joono Rito Bronco Mendes

SANTA cAsA DA MtsERtcónora or rcrutúoer
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Conselho Fiscal:

Presidente: Ercílio Jorge Tubarão Mendes

Vice-Presidente: António dos Santos Gaspar

Secretário:Maria José dos Santos Saraiva de Sousa

Suplente:Maria Helena da Silva Maiã

Suplente : Armando Craveiro Ferreira

Suplente: Marco Alexandre paiva Anselmo

Síntese Histórico

Na década de oitenta o Sr. pe josé Gonçalves em conjunto com alguns elementos da
Cáritas Diocesana, revitalizaram a Misericórdia criando os serviços de Centro dê Dia

SANTA CASA DA t\,ítsERtCónorn or trrurúcnr

No séc' xvr, Tentúgar era sem dúvida uma das terras mais promissoras do vare do Mondego, pois tinha grande
densidade popuracionar e grande desenvorvimento socioeconómico e curturar. Na época, já existia uma
Confrariâ medieval, de S. pedro e S. Domingos, parâ prestar assistência médica aos mais pobres.

Esta confraria medieval era sustentada pelos que tinham terrâs de curtivo e, portanto, mais poder económico.
Mas no séc xv e xvr houve peste e maus anos agrícoras, o que originou grandes fomes e grande mortandade.
Em consequência' aquela confrarla êntrou em colapso económico e paralisou. Então, os nobrês âqui residentes
solicitaram' ao Rei D' sebastião, o privilégio de se criar aqui uma Misericórdia para socorro dos mais
desfavorecidos.

Entretanto' o jovem Rei morreu sem deixar descendentes, o que originou umâ grave crise porítica, com guerra
entre os pretendentes à coroa do Reino de portugar. por esse motivo, só em 15g3 é que D. Firipe , de Espanha,
recém aclamado Rei de portu8ar, extinguiu a confraria de s. pedro e s. Domingos e instituiu em Tentúgar uma
M isericórdia.
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dando assim assistência à popuração idosa da freguesia de Tentúgar 

" 
tí$"r ríit ot"s. ,á no inar do séc. XX, aMisericórdia recebeu' por doação de Adrião Forjaz de sampaio, o edifício do antigo Solar da família viegas de

Morais para aíinstalar a Valência de Lar.

Hoje a Misericórdia de Tentúgar continua a prestar apoio à Anciania e a todos os que precisam de ajuda e é
uma mais varia no tecido organizacionar de Tentúgar, pois é uma pequena organização que garante emprego a
cerca dê vinte e cinco coraboradoras e dá suporte e apoio às famÍrias que pedem ajuda para garantir o bem-
estar dos seus ldosos.

lrmandode

À data da elaboração do presente documento, a lrmandade da Santa Casa da
constituída por 157 lrmãos/âs.

Misericórdia de Tentúgal é

SANTÂ cAsA DA Mts€RtcóRDIA DE TENTúcar
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Missão, Visão e Volores

. A Irmandade da Santa Casa da Misericórdia deTenúgal FT cgmo propósiro . úi;;;;;'à;r"rr.uDras de Mrsencórdia, tanto corporais como
esplrrruals, visando o serviço e apoio corn
sohdariedade a todos os qu. pr..i.rn. A Instituicâo
pretende dar uma resposta eficiente e veloz nas '
respostas sociais que a constituem.

Missão

Visão

. Ser uma .lnstituiçào integrada na comturidade- de

...1_.,:,:1r.,0 
na promoçâo dos serviços prestados nasvanas Íespostas sociais de intervençâo, aliada a

ouhos parceiros sociais.

. Solidariedade

. Ética

. Igualdade

. Responsabilidade

. Respeito

. ProÍissionalismo e Rigor
Valores

SANTA cAsA DA MISERICóRDIA DE TENTÚGAL
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A santa casa da Misericór'dia de Tentúgar presta ser.viços 
'a átea da terceira iriarle e apoio à

comunidade, através das Íespostas socias de ERpl, centro de Dia e SAD e tem couro ál.eas c'le atuação o
PoAPMC, cantina Sociar e Loja Sociar.'r-eni a sua sede na Rua Dr. Armando Gonsarves, na r.,reguesia
de Tentírgal.

A Instituição tem acoldo de cooperação com o Instituto da Segumnça sociar nas fesposlas socias de
ERPI, pala 25 utentes. Centro de Dia para l7 utentes e SAD, para I 0 utentes.

ERpl - Estrutura Residenciat para pessoas ldosas
A ERPI constitui uma resposta social desenvolvida em alojamento coletivo, de utilização temporária ou
permanente' em que são desenvolvidas atividades de apoio social e prestados cuidados de enfermagem. Tem
por missão ser uma "casa de famíria" dos sêus utentes, que, necessitam de assistência e apoio, contribuindo
para a estabilização' autonomia ou estimulação do envelhecimento ativo e integração social. Esta resposÍa
social tem em média 25 utentes de ambos os sexos.

Serviços Prestados em ERpl:

Alojamento;

Alimentação - Peclueno-A Inroço, Almoço,

Higiene Pessoal:

Conlbrto Pessoal;

TratamenÍo de Roupas;

Acompanlramento ao Exterior:

Apoio/Aconrpanhamento psicossocial 
;

Acompanharnento Médico;

Cuidados de EnÍêrmagern;

Tcrapia Ocupac ional e Anintaçào.

Lanche. Jantar e Ceia;

sANTA cAsA DA t\4tsERtcóRora or tErutúcnr
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Centro de Dia

centro dê Dia é a resposta sociar destinada a pessoas idosas de ambos os ,u^o, {"proporciona, em horário
diurno' um conjunto diversificado de serviços e atividades de desenvolvimento pessoal, tendentes ao bem-
estar do utente e ao seu equilíbrio emocional e físico e de apoio à respetiva família. A mjssâo desta resposta
social obedece a uma estratégia de respeito pelos imperativos legais em vigor e pelos direitos do utente como
pessoa' e enquanto ser biopsicossocial e espiritual dotado de dignidade e direitos, cuja relação assenta num
compromisso com a qualidade e os mais elevados padrões éticos. Esta resposta social tem em média 5 utentes
de ambos os sexos.

Serviços Prestados em Centro de Dia:

Pequeno-A Inroço. AImoço e Lanche;

Higiene Pessoal;

Tmtamento de Roupas;

Acompanhamento ao Exteriorl

Apoio/Acorn parrltamento psicossocial 
I

Acompanhamento Médico;

Cuidados de EnÍbrmagem;

Terapia OcLrpacional.

SAD _ Serviço de Apoio Domiciliário
o sAD é uma resposta social, que consiste na prestação de cuidados e serviços ind ividu a lizados e
personalizados no domicílio das pessoas quando, por motivo de doença, deficiência, idade, ou outro
impedimento, não possam âssegurar temporária ou permanentemente a satisfação das suas necessidades
básicas e/ou âtividades da vida diária. A missão desta resposta social obedece a uma estratégia de respeito
pelos imperativos legais em vigor e pelos direitos do utente como pessoa, e enquanto ser biopsicossociar e
espiritual dotado de dignidade e direitos, cuja relação assenta num compromisso com a qualidade e os mais
elevados padrões éticos Esta resposta sociar tem em média r.o utentes de ambos os sexos.

SANÍA cAsA DA MtsERtcóRDIA DE TENTúGAL
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Serviços Prestados em Apoio Domiciliário:

Cantina Social

o serviço de cantina social está inserido num programa de Rede solidária das cantinas sociais e constitui-se
como uma resposta de intervenção no âmbito do programa de Emergência Arimentar, que é coordenado pera
Santâ Casa da Misericórdia de Montemor-o_Velho.

A Cantina sociar assegura uma refeição diária que é revada pero beneficiário, para consumo no domicírio.

Aos beneficiários deste apoio é sempre efetuado um estudo socioeconómico
intervenção social direta junto de cada família/individuo por parte da Direçâo
M isericórdia de Tentúgal.

Contêção e Distribuição de IteÍ'eiçÕes - (pequeno_Almoço,

Higiene Pessoal;

Higiene Habitacional;

Tratamento de Roupas;

Apoio/Acompanhamento psicossocial:

Atividades SociocLrlturais.

Almoço

e familiar, através de uma

Técnica da Santa Casa da

no sentido de criar condições que

categorias sociais mais vulneráveis

Loja Social

A Instituiçâo desenvolve um projecto designado por Loja Social,
favoreçam o bem-estar da população local, nomeadamente, nas
em situação de pobreza e exclusão social.

Este projeto funciona com troca de bens entre os utilizadores.

POAPMC - programa operacionar de Apoio às pessoas Mais carenciadas
o P.APMC consiste na distribuiçâo de géneros arimentares às pessoas mais carenciadas, por
organizaçôes parceiras, bem como o desenvorvimento de medidas de acompanhamento com vrsta à
inclusâo social daq uelas.

A SCMT constituiu-se como entidade parceira da santa casa de Montemor o verho neste programa.

sÁNTA cAsA DA MrsERtcóRDtA DE TENTúcAr



Gráfico 1: Recursos Humanos
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Recursos Humanos

III
categorias

fr
I Contabilista Certificada .. Administrativa
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Recursos Humanos o 3l de dezembro de

ww
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Í'undamental para alcançar os seus obietivos, assin'r corno garantir urna prestação de serviços fbcada nas
necessidades dos utentes.

A Instituição atl'avés das suas respostas sociais tem contribuído para melhomr a qualidacle de vida da
comunidade' prestando apoio aos mais necessitados e garantindo emprego a uma eqLripa tJe
colaboradores' a quern dá rbrnração adequada, proporcionanrJo motivação, exper.iência proíissionar,
espÍ'ito de equipa e otirnização tlos serviços.

o trabalho dedicado da equipa rle proÍissionais que temos, tem sido Í-undamental para o bom
f'uncio,amento da santa Casa, pois hoje, não se exige apenas a execução,o lrabarho, mas esper.a-se que
o trabalhador se reracione coin o outro e fLrncione em equipa para o aperfeiçoamento do serviço.
É indispensável pronlover o desenvolvimento e Íb,ração dos recursos hunranos, assim como reÍ.orçar o
nível de motivação e desempenho.

SANTA CASA DA t\ItsERtcónorn or rrtrúcnr
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ANALISE ECON O M ICO-FI N AN CE I RA

No exercício económico em anáríse, a santâ casa da Misericórdia de Tentúgar rearizou um totar de
Rendimentos no varor de 51g.22g,90€ e de Gastos no varor de 544.6g6,65€,termina ndo o exercício de
2023 com um resultado líquido negativo de 26.467,75€.

Relativamente à rubrica Prestações de serviços, conta 72, com base no parecer da comissão de
Normalização contabirística (FAQ 39), emitido em 2023, reportado à contabirizaçâo das
comparticipações financeiras resultantes de acordo de cooperação celebrados entre as Entidades do
setor Não Lucrativo e o Estado, em 2023 houve arteração da respetiva poÍítica contabirística, que
consíste no segu inte:

se o pagamento da comparticipação mensal por parte do Estado para determinada resposta social
estiver dependente da variação de frequênqias dos utentes, e for atribuído como apoio ao pagamento
da mensalídade devrda pero utente, deve a mesma ser contabirizada como prestação de serviços
(conta 72).

se o pagamento da comparticipação mensal por parte do Estado para determinada resposta social
ocorrer independentementê da variação de frequências dos utentes, sendo atribuído tendo em vista
suportar os custos de funcionamento, esta deve ser contabirizada como um subsídio à exproração
(conta 75).

Na sequência desta arteração da porítica contabirÍstica, a mesma Ievou à reexpressão dos
comparativos das contas 72 e 75, de forma a manter a comparabiridade entre períodos na intormação
a presentada.

A conta 72 teve um aumento de 16'054,1L€, compa rativa mente ao exercício de 2022,como se pode
verificar na tabela segu inte:

sANTA cAsA DA NntsERtcónotn ot rrrutúcar
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Quotas de utitizadores (mànsaÍidãÃ dê utãntes

de serviços - lSS, lp

a

Quoras e toras 

-

-=-'-j-ierviÇos secundárjos

rotar i aar sss,rze j aatiiq,zee

3193,50€
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Nesta conta estão também contemplados os valores dos apoios extraordi
âmbito dos Acordos de Cooperaçâo.

De referir que no ano de 2023 o valor da refeição fornecida pera cantina sociar passou de 2,50€ para
3,00€.

os Subsídios, doações e regados à exproração, conta 75 também sofreu arteração de porítica
contabilística, no que diz respeito às compa rticipações do Estado às respostas sociais onde se
verifique variação de frequência de utentês e por isso revou à reexpressão dos comparativos, de
forma a manter a comparabilidade entre períodos na informação apresentada.

Esta conta sofreu uma diminuição de 2g.653,33€, devido à redução de apoios de entidades púbricas,
assim como dos donativos e heranças recebidos, compa rativa mente com o ano de 2022,como se
pode verificar na tabela seguinte:

Nesta conta estâo reconhecidos os varores pagos pera segurança sociar no âmbito do poApMc e
também valores concedidos pela Câmara Municipal de Montemor_o-Velho, no apoio ao
associativismo, subsídios do rEFp nomeadamente nâs Medidas de Apoio Emprego-rnserção _ contrato
Emprego lnserção +.

São também reconhecidos nesta conta os donativos em dinheiro e em espécie.

A rubrica Outros Rendimentos, conta 7g, teve um aumento de 557,66€ (6,74%l
anterior. Os rendimentos suplementares foram superiores em relação ao ano

SANTA cAsA DA t\ItsERlcóRDtA DE TENTúGAt
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noconced idos,

em relação ao ano

anterior e também

11

Subsídios das Êntidades pUbÍã
IP _ CENTRO DISTRITAL 74 545,49€ 1837,31€

2 679,0A€
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períodos

9
houve recuperação de dívidas a receber, sendo que os varores de corr relativas a
anteriores apresentam um valor inferior em relação ao ano transato.

Relativamente aos Juros e rendimêntos similares obtidos, êstes diminuíram
2022 para 2023.

890,64€ (69,09%) de

Gráfico 2 - Rendimentos 2023
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A respeito dos Gastos, os Custos das mercadorias vendidas e das matérias
aumentaram 7.996,24€ (20,ggo/ü. Este aumento deve_se principarmente ao
alimentos no ano de 2023, decorrente da inflação.

consumidas, conta 61,

aumento do preço dos

Na rubrica Fornecimentos e serviços externos, conta 62, ocorreu um aumento no varor de 7.L3g,57€,
isto é, de 6,63% de 2022 para 2023, como se pode verificar na tabela seguinte:

sANTA cAsa DÀ t\,1tsERrcóRDtA DE TENTúGAr
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os Gastos com pessoer, conta 63, tiveram um aumento de 37.702,40€ (12,15%),devido ao aumento
do salário Mínimo Nacionar (SMN), que teve uma atuarizaçâo compa rativa mente com o ano 2022,
passando de setecentos e cinco euros (705€), para setecentos e sessenta euros (760€). Esta
atualizaçâo implicou também, atuarizações em outras carreiras através da apricação do Boretim do
Trabalho e Emprego ns 14, de 15 de abrir de zoz3,com os devidos retroativos e respetivos encargos.

Também se encontra contabilizado, o valor da estimativa das férias e do subsÍdio de férias para o ano
2024.

Quanto aos Gestos/reversões de depreciação e amortização, conta 64, houve uma
f .457,87€, compa rativamente com o ano anterior_

diminuição de

Quanto aos outros gastos, conta 6g, registou-se uma diminuição de 10.g56,58€. Deve-se sobretudo à
diminuição do varor de correções de comparticipaçôes de anos anteriores, por parte da segurança
social que não se verificou de forma acentuada em 2023. Nesta rubríca encontram-se também
contabilizadas as quotizações à UMp.

SANTA cAsA DA MtsERrcónorn or rtrurúolr
13

5 247,38€

Descrição

Serviços especializados
2022

29 89!

6 99:
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Gráfico3-Gastos2023
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Os resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e

59.3L4,02€ em 2O22.

impostos foram de 5.5L7,2Z€, f ace a

os resultados operacionais (antes de gastos de financiamento e impostos) foram de -26.g66,27€ em
2023 e de 25.472,66€ em 2022.

O resultado líquido do período de 2023 é

26.76L,82€.

negativo em 26.467,75€ e em 2OZZ foi positivo de

4,45%

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE TENTÚGAL

1,4



Gráfico 4 - Gasto s 2OZ2l202l

Relatório e Contas 2023

12422 )2023

902,91€

400 000,00 €

350 000,0ô €

300 000,00 €

250 000,00 €

200 000,00€

150 000,00 €

100 000,00 €

50 000.00 €

IE
46

CMVMC
IE
Gàstos de perdas por

Depreciação e recluçôes de
de justo valor

AmortizaÇão

32 383,49 €
0,00 €

I-
out.o, Gu,to? 615,56 €

e Perdas

Gânhos por
aumentoiusto

valôr

,€

Fornecimento Gastoscom
Serviços pessoal

ExteÍnos

Gráfico 5- Rendimentos ZOZ21ZO23

500000,00 €

450000,00 €

400000 00 €

350 000,00 €

300000,00€

250 000,00 €

200000,00€

150000,00€

100000,00€

50 000,00 €

-€

467 944,26€
483 998,37 €

1
Subsidios,
doações e
legados à

exploração

53 651,71€

24 998,38€

-

Out ros
Rendimentos

I275,97 €

8 833,63 €

1289,16€

398,52€

SANTA cAsA DA MISERIcÓRDIA DE TENTÚGAL

15



Relatório e Contas 2023

Dívidas à Autoridade Tributário e Aduoneiro
à Seguronço Sociol

A Santã Casa da Misericórdia de Tentúgal não tem em mora qualquer dÍvida
Aduaneira, à segurança Sociar, nem a quaisquer outras entidades púbricas ou

à Autoridade Tributária e

privadas.

PROqoSTA DE ApLtcAçÃO Oe RESULTADOS

De acordo com as demonstrações financeiras apresentadas para o perÍodo
Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Tentúgal propõe que o resultado
26.467,75€, seja transferido para a conta 56 _ Resultados Transitados

de 2023, a Mesa

líquido negativo de

sANTA cAsA DA t\,4tsERtcóRDtA DE TENTúGAL
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MENSAGEM DA SENHORA PROVEDORA

Em nome de todos os Mesários que me acompanham neste quadriénio, cumprimento todos os rrmãos
em Misericórdia aqui presentes.

A nossa Misericórdia é muito antiga e no pretérito dia seis de março, compretou 441 anos ao serviço
da comunidade, mas, como a igreja continua em obras, ainda não houve oportunidade para cerebrar
esta efeméride.

A Misericórdia de Tentúgal já foi uma das Misericórdias mais ricas da região, com muito património
rústico e urbano, fruto de doações e ainda antes de haver Bancos, já emprestava dinheiro aos mais
pobres, para os ajudar a progredir na vida. Durante estes 441. anos? esta Misericórdia teve vários
momentos maus e ao rongo do séc. XrX e parte do séc. XX perdeu quase todo o seu património e
desse, resta apenas a casa do Despacho e a igreja da Misericórdia. Na segunda metade do séc. xx,
recebeu por doação o edifício da provedoria e no séc. xxr a casa do Ribeiro, agora cedida por
comodato à Associação Corvo e pinho.

como todos sabem, a comunicação sociar tem noticiado que neste momento, todas as rpss,s do país

atravessam tempos difíceis e de grande preocupação pois, não conseguem sobreviver sem a

adequada ajuda do Estado Português, que tarda em chegar. o merecido aumento do salário Mínimo
Nacional, que este ano foi de sessenta euros, não foi refretido na comparticipação do Estado.

Para além dos sarários e respetivos impostos, as rnstituições têm outras despesas com os seus
funcionários, como seguro de acidente de trabarho, medicina, higiene e segurança no trabarho e
formação, pois é necessário que o quadro de pessoar tenha conhecimentos técnicos para prestar
serviços de q ualidade.

Além destes, há ainda outros custos que não param de aumentar, como o preço dos bens essenciais
de alimentação e conforto e também energia erétrica, gás, água, gasóreo, reparação de viaturas,
manutenção do edificado, etc, etc e ultimamentê temos verificado, que há famílias com idosos em
ERPI, com dificuldade em pagar despesas com mensalidade, fraldas e farmácia e por isso, o momento
que atravessamos exige uniâo e rigor, para continuarmos a garantir emprego e sermos apoio para

sANTA cAsA DA MtsERtcóRDIA DE TENTúGAL
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aqueles que nos confiam as suas fragilidades. É necessário sermos ,.íliente, . t... \e em dias
melhores, mas não está a ser fácir e neste nosso esforço, queremos envorver os Mesários, os rrmãos e
as funcionárias, pois é com a prestimosa colaboraçâo de todos e principalmente dos trabalhadores
desta santa casa e das famírias dos nossos utentes, que podemos atingir os nossos objetivos, pois
continuamos a ter esperança e sonhos e um dos nossos sonhos, é aumentar o número de utentes,
tanto em ERPr, como em sAD. No serviço de Apoio Domiciriário, para o quar não temos atuarmente
resposta, por as vagas concedidas pero protocoro com a segurançã sociar estarem preenchidas, é
necessário fazer uma candidatura ao PRocooP e construir uma lavandaria nova, com as dimensões
adequadas' Mas, devido à nossa precaridade económica, entendo que não devemos rançar-nos
noutros projetos, pois como todos sabem, temos em mãos um grande projeto de restauro e
conservação do nosso edificado e respetivo espório, que está na sua fase finar, mas não totarmente
pago' Após a sua reinauguração e a bênção do sr. Bispo, queremos que seja um espaço sustentável,
para atividades culturais e religiosas.

Entretanto vamos preparando o futuro, com os erementos necessários para o arargamento do sAD e o
aumento do número de camas no ERpl, com o aproveitamento do espaço do quintal.

Por enquanto tudo isto é apenas um sonho, mas como diz o poeta "É o sonho que comanda a vida,,.
- Desejamos a todos uma Feliz páscoa !
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ldentificação da Entidade

A Santa casa da Misericórdia de Tentúgal é uma lnstituição sem fins lucrativos, constituída sob
a forma de rrmandade, com sede em Rua Dr. Armando Gonsarves, ne83, 3140_574 Têntúgar,
concelho de Montemor_o_Velho e com o NtpC S01431764.

Está regrstada como rnstituiçâo particurar de soridariedade sociar na Direção Gerar da Segurança
Social, no Livro ne 1 das lrmandades da Misericórdia, sob o ne 3/g5, a fls. 1g7 verso e 1gg. Nos
têrmos e para os efeitos do disposto no ne2 do artigo 26e da portaria ne L3g/zOO- 

, de 29 de
janeiro' a Direçâo-gerar da segurança sociar procedeu à promoção da pubricação do registo
definitivo de arteração dos estatutos desta rnstituição. E em conformidade com o disposto no
Estatuto das rnstituições particurares de soridariedade sociar, aprovado pero Decreto-Ler ne172_
A/2or4, de 14 de novembro e pera Lei ne76/2o1,s, de 2g de jurho que arteram o Decreto_rei
ne119/83' de 25 de fevereiro e no Reguramento do Registo das rnstituições particurares de
solidariedade sociar, aprovado pera portaria n.,3g/2007 , de 2gde,aneiro. o registo foi ravrado
pelo averbamento ne2, à inscrição ne3/85, a fls. 1g7 verso e 18g do Livro neL das trmandades da
Misericórdia e considera_se efetu ado em 12/09/201.7.

A lnstituição tem como atividade prosseguir os objetivos definidos no ne1, do artigo 3e do seu
Compromisso:

. "Apoio à infância e juventude, designadamente a crianças e jovens em perigo;. Apoio às pessoas idosas, ás pessoas com deficiência e incapacidade, às pessoas em
situação de necessidade ou de dependência, sem-abrigo e a vítimas de violência doméstica;. Apoio à família e comunidade em geral;
. Apoio à integração sociale comunitária;
. Promoção da saúde, prevenção da doença e prestação de cuidados na perspetiva
curativa, de reabilitação e reintegração, designadamente através da criação, exploração e
manutenção de hospitais, unidades de cuidados continuados e paliativos, serviços de
diagnóstico e terapêutica, cuidados primários de saúde e tratamentos de doenças do foro
mental ou psrquiátrico e de demências, bem como aquisiçâo ê fornecimento de medicamentos
e assistência mêdicamentosa;

' sarvaguarda e defesa do património curturare artÍstico, materiare imateriar, religioso ou
não;

' Promoção da educação, da formaçâo profissionar e da iguardade de homens e murheres;. Habitação e turismo social.
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. Atividade agrícola.,,

2 Referencial Contabilístico de preparação das Demonstrações Financeiras
Em 2023 as Demonstrações Financeiras foram eraboradas no pressuposto da continuidade das
operações a partir dos rivros e registos contabirísticos da Entidade e de acordo com a Norma
contabirística e de Rerato Financeiro para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL)
aprovado pelo Decreto-Lei n.e 36_A/201l. de 9 de março, com as alterações contempladas pelo
Decreto-Lei np98/2015 de 2 de junho. o sistema de Normarização contabirística pâra Entidâdes
do Setor Não Lucrâtivo é composto por:

. Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);
o Modelos de Demonstrações Financejras (MDF);

. Código de Contas (CC);

o NCRF_ESN L; e

. Normas tnterpretativas (Nl).

A adoção da NCRF-ESNL ocorreu pela primeira vez em 2OL2, pelo que à data da transição do
refere ncia I conta bilístico anterior (Plano de contas das lnstituições particulares de Solidariedade
Social) para este normativo é L de janeiro de 2011.

3 PrincipaispolíticasContabilísticas

As principais poríticas contabirÍsticas apricadas pera Entidade na eraboração das Demonstrações
Financeiras foram as seguintes:

3.1 Bases de Apresentação

As Demônstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das
Demonstrações Financeiras (BADF)

3.1.1 Continuidade:

com base na informação disponíver e as expetativas futuras, a Entidade continuará a operar no
futuro previsíver, assumindo nâo há a jntenção nem a necessidade de riquidar ou de reduzir
consideravermente o nÍver das suas operaçôes para as Entidades do setor Não Lucrativo. este

5anta Casà dà Mrsericordia de Tentueal
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pressupostonâocorrespondeaumconceito".onó@
da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus tins.

3.1.2 Regime do Acréscimo (periodização económica):
os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eres ocorram
(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptuar,
independentementê do momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados
contabiristicamente e reratados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se
relacionem As diferenças entre os montantes recebidos ê pagos e os correspondentes
rendimentos e gastos são registadas nas respetivas contas das rubricas ,,Devedores 

e credores
por acrescimos" e,,Diferimentos,,.

3.1.3 ConsistênciadeApresentação

As Demonstrações Financeiras estâo consistentes de um período para o outro, quer a níver da
apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando
ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas
e iustificadas neste Anexo Desta forma é proporcionada informaçâo fiávere mais rerevante para
os utentes

3.1.4 Materialidade e Agregação;

A relevância da informação é afetada pera sua natureza e materiaridade. A materiaridade
dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é materiar se a sua omissão ou
inexatidão infruenciarem as decisões económicas tomâdas por parte dos utentes com base nas
demonstrações financeiras infruenciarem. rtens que não são materiarmente rerevantes para
justificar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser matêriarmente
relevante para quê sejam discriminados nas notas deste anexo.

3.1.5 Compensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os
gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

3.1.6 lnformação Comparativa

A informação comparativa deve ser divulgâda, nas Demonstrações Financeirâs, com respeito ao
período anterior' Respeitando ao princípio da continuidade da Entidade, as poríticas
contâbilísticas devem ser revadas a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao rongo
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Anexo março de 20

do tempo e de man.,r. .ons

quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta:. A natureza da reclassificação;

. A quantia de cada,tem ou classe de itens que tenha sido reclâssificada; e. Razão para a reclassificação

A comparabiridade da informaçâo inter períodos é continuamente objeto de aperfeiçoamento
com o intuito de ser cada vez mais um instrumento de ajuda aos utentes, permitindo_lhes tomar
decisões económicas e avariar as tendências na informação financeira para finaridades de
previsão.

Assim' a alteração de porítica contabirística, com base no parecer da comissão de Normarização
contabilística em 2023, reportado à contabirização das comparticipações financeiras resurtantes
de acordo de cooperação cerebrados entre as Entidades do setor Não Lucrativo e o Estado, em
2023 houve arteração da respetiva porítica contabirística, que revou à reexpressão dos
comparativos dos pontos "i.o - Rédito,, , 

,,12 - subsídios do Governo e apoios do Governo,, e
"17.11 - Subsídios, doâções e legados à exploração,,, de forma a manter a comparabilidade
entre períodos na informação apresentada.

3.2 Políticas de Reconhecimento e Mensurâção

3.2.1 Fluxos de Caixa

A direção deve comentar quantias dos sardos significativos de caixa e seus equivarentes que não
estão disponÍveis para uso. os varores inscritos na rubrica de caixa e êm depósitos bancários
devem ser desagregados, para melhor compreensão.

Devem ser divurgados agregadamente, no que respeita tanto à obtenção como à perda de
controro de subsidiárias ou de outras unidades empresariais durante o período cada um dos
seguintes pontos:

a) A retribuição total paga ou recebida;

b) A parte da retribuiçâo que consista em caixa e seus equivalentes;
c) A quântia de caixa e seus equivarentes na subsidiária ou na unidade em presa ria r sobre as quais
o controlo é obtido ou perdido; e

d) A quantia dos ativos e passivos que não sejam caixa ou seus equivalentes na subsidiária ou
unidade empresariar sobre as quais o controro é obtido ou perdido, resumida por cadã câtegoria
principal.
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Devem ser indicadu, u, trunsa

o uso de caixa ou seus equivarentes, de forma a proporcionar toda a informação rerevante
acerca das atividades de investimento e de financiâmento.

3.2.2 Ativos Fixos Tangíveis

Os "Ativos Fixos Tângíveis,, encontram_se registados ao custo de aquisição, deduzldo das
depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. o custo de aquisição iniclalmente
registado' incrui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades
necessárias para corocar os ativos na rocarização e condição necessárias para operarem da forma
pretendida e, se apricáver, a estimativa iniciar dos custos de desmanteramento e remoçâo dos
ativos e de restauração dos respetivos rocais de instaração ou operação dos mesmos que a
Entidade espera vir a incorrer.

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontr
valor patrimoniar Tributário. 

- --"- v \!rwrw 6' o(u'(u eÍrLanrram-se mensurados pelo seu

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos são
registadas como gastos no perÍodo em que sâo incorridas, desde que não sejam suscetíveis de
gerar benefícios económicos futuros adicionais.

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condiçôes de ser utilizados, pelo
método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de
bens.

As taxas dê depreciação utirizadas correspondem aos períodos de vida útir estimada que se
encontra na tabela abaixo:

As mais ou menos varias provenientes da venda de ativos fixos tangÍveis são determinadas pera
diferença entre o valor de realização e a quantia escriturâdâ na data de alienação, sendo que se
encontram espêlhadas na Demonstração dos Resultados nas ru bricas ,.Outros 

rendimentos,,ou
"Outros gastos,,.
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Bens do património histórico e cultural
os "Bens do património histórico e curturar" encontram-se varorizados pero seu custo histórico.
os bens que foram atribuídos à Entidade a títuro gratu ito encontram-se mensurados ao seu.iusto
valor' ao varor pero quar estão segurados ou ao varor pero quar figuravam na contabiridade do
dador,

O justo vâlor é aplicável aos bens, que inicialmente foram adquiridos a título oneroso, se.iam
contabilizados pera primeira vez e seja impossíver estaberecer o seu custo histórico devido à
perda desses dados Esta mensuração também efetuada para os bens cujo varor de transação
careça de releváncia devido ao tempo transcorrido desde a sua aquisição ou devido às
circunstâncias que a rodearam.

As aquisições gratuitas têm como contrapartida a conta ,.Variações 
nos fundos patrimoniais,,

As obras realizadas nestes bens só são consideradas como ativos se e somente se gerarem
aumento da produtividade, de capacidade ou eficiência do bem ou ainda um acréscimo da sua
vida Útil Sempre que estes acréscimos não se verifiquem, estas manutenções e reparações são
registadas como gastos do período.

os bens que são incorporados nas instarações ou erementos com uma vidâ útir drferente do resto
do bem Estes têm um tratamento contabirístico diferente do bem o quar são incorporados,
estando rêgistado numa conta com denominação adequada dentro do âtivo. São exemplo
destas incorporações: sistema de ar condicionado, iluminação, elevadores, sistemas de
segurança, sistemas de anti_incêndio.

visto não ser passível de se apreciar com o mínimo de segurança a vida útil concreta destes
bens' estes não são depreciáveis No e ntanto a entidade tem em conta a ca pacidade de ge ra rem
benefÍcios económicos futuros e os meios técnicos necessários para a conservaçâo e
manutenção.

As incorporações a estes bens são depreciáveis, sendo carcuradas assim que os bens estão em
condições de ser utilizado, pelo método da linha reta,/do saldo decrescente/das unidades de
produção em conformidade com o período de vida útil estjmado para cada grupo de bens. As
taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útilestimada.

3.2.4 propriedadesdelnvestimento

Não aplicável

3.2.5 Ativos lntangíveis

3.2.3
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Os "Ativos lntangíveis,, 
"n.on 6amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuradas. 5ão reconhecidos apenas

quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuÍos para a Entidade e que
os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade.

As amortizações são carcuradas' assim que os ativos estejam em condições de ser utirizado, pero
método da rinha reta,/do sardo decrescente em conformidade com o período de vida útir
estimado para cada grupo de bens.

As taxas de amortização utirizadas correspondem aos períodos de vida útir estimada que se
encontra na tabelâ abaixo:

o valor residuar de um "Ativo rntangíver" com vida útir finita deve ser assumido como sendo
zero, exceto se:

. Houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo no final da sua vida útil, ou. Houver um mercado ativo para este ativo, e
. Seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil.

?.2,6 lnvestimentos financeiros

Os lnvestimentos Financeiros encontram-se valorizados ao custo de aquisição.

3.2.7 lnventários

Os "lnventários" estão registados ao custo de aquisição, acrescido de despesas a5sociadas.
A Entidade adota como método de custeio dos inventários o FIFO (first in, first out).
Os bens doados encontram-se valorizados ao justo valor.

3.2.8 lnstrumentos Financeiros

Os ativos e passivos financeiros sâo reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte das
disposições contratuais do instrumento.
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ponto é aplicável .todor,,lnrtruFentos Financeiros,, com exceção ã
. lnvestimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos;
. Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados;
. Direitos dêcorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte

numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuajs que se
relacionem com:

- Alterações no risco sêgurado;

- Alterações na taxa de câmbio;

- Entrada em incumprimento de uma das partes;

- Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como

Alterações no preço do bem locado;

Alterações na taxa de câmbio; e

Entrada em incumprimento de uma das contrapartes

se encontram

exigidas pela

11
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resultado:

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de
fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros 

que
com saldo no finar do período sempre que se tenham vencido e possam ser
entidade estão registados no ativo pela quantia realizável.

Créditos a receber e outros ativos correntes

Os "créditos a receber,,e os ,,Outros 
ativos correntes,, encontram-se registadas pelo seu custo

estando deduzidas no Baranço das possíveis perdas por rmparidade, quando estas se encontram
reconhecidas, para assim retratar o valor realizável líquido.

As "Perdas por lmparidade,,são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de
forma objetiva e quantificáver, através de informação recorhida, que o sardo em dívida nâo será
recebido (total ou parcialmente). Estas correspondem à diferença entre o montante â receber e
respetivo varor atuar dos fruxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juro efetiva
inicial, que será nura quando se perspetiva um recebimento num prazo inferior a um ano.
Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente.

Sànta Casâ dâ Mrserico,di" a"J"r,trort
Rua Dí. Armàndo Gonsalves. n R3
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Caixa e Deoósitos gancários

A rubrica "caixa e depósitos bancários" incrui caixa e depósitos bancários de curto prazo que
possam ser imediatamente mobilizáveis sem rlsco significativo de flutuações de valor.

Fornecedores e outros passivos correntes

As dívidas registadas em "Fornecedores" e "outros passivos correntes,,são contabirizadas pero
seu valor nominal.

3.2.9 Fundos patrimoniais

A rubrica "Fundos,,constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos.
Os "Fundos patrimoniais,, são compostos por:

. fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;

. fundos acumulados e outros excedentes;

o subsídios, doações e regados que o governo ou outro instituidor ou a norma regar
aplicável a cada entidâde estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

3.2.10 provisões

Não aplicável.

3.2.11 Financiamentos Obtidos

Não aplicável.

3.2.12 Estado e Outros Entes públicos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, inclui as
tributações autónomas.

Nos termos da alínea b), do n.e 1do art.a 10 do Código do lmposto sobre o Rendimento das
Pessoas coretivas (crRc), as instituições particurares de soridariedade sociar estão isentas de
lmposto sobre o Rendimento das pessoas Coletivas (lRC):

Esta isenção não abrange os rendimentos empresariais derivados do exercício das atividadês
comerciais ou industriais desenvorvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como os
rendimentos de títuros ao portador, não registados nem depositados, nos termos da regisração
em vigor, e e condicionada à observância continuâda dos seguintes requisitos:
a) Exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à prossecução
dos fins que justificaram a isenção; (Redação da Lei n.e 36/2021 de 1,4/06)
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:h%líquido que seria sujeito a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.e período de tributação
posterior àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de justo impedimento no
cumprimento do prazo de afetação, notificado ao diretor_geral dos impostos, acompanhado da
respetiva fundamentação escrita, até ao úrtimo dia útir do 1.e mês subsequente ao termo do
referido prazo;

c) lnêxistência dê quârquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos estatutários,
por si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração das atividades
económicas por elas prosseguidas.

o art a 10e contempra também no seu ne 4, que o não cumprimento dos requisitos referidos nas
alíneas a) e c) do número 3 determina a perda da isenção, a partir do correspondente período
de tributação' incrusive; e no seu ne 5 dispõe ainda que Em caso de incumprimento do requisito
referido na arínea b) do n e 3, fica sujeita a tributaçâo, no 4.e perÍodo dê tributaçâo posterror ao
da obtenção do rendimento global líquido, a parte desse rendimento que deveria ter sido afeta
aos respetivos fins.

4 Políticas contabirísticas, arterações nas estimativas contabirísticas e erros:
Não se verificaram quaisquer

contabilísticas.

efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas

Outros Ativos Fixos TansÍveis

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuradas, a reconciriação da quantia escriturada
no início e no fim dos períodos de 2022 e de 2023, mostrando as adiçÕes, os abates e arienações,
as depreciações e outras alterações, foram dêsenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:

Terrenos e rec u rsoi nãIiãis-

Santa Casà dà Miserlcórdia de tentural
Ruà Dr. Aímando Gonsâlves. ne83
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Anêxo março de 202

Equipamento de transporte 84 738,33
Equipamentq administrativo 37 247,58 84 738,33
Outros Ativos fixos tangÍGE 13 871,35 F,16' )9 42 63L,32

Total | 7 t48270,92 74 547 ,63
Depreciaçôes acumuladas I 0,00 I 0.00 I o.oo 1 155 515,15
Terrenos e recursos natuãE [-lpq

0,00EOtIlCtOS e outras
construções
Equipamento básico

533 332,66

764 307,69

26 468,06
559 800,72

169 1,74,69
4 807 ,00Equrpamento de transporte 84 7?9 ??

Far rin,---r^ ^r 84 738,33
?s r94 11

33 632,75 1 651.58
Uutros Ativos fiyô( râhoÂ7âi. 11 109,86 861,43

Total 1.7 977,29

850 909,36
427 t27,29 33 7A8,O7 ooo 0,00 0,00

Descrição

Custo

_lqg1ro;re«Lr;".ttr,rt,

zutS
satdo inacial Aquisições /

Dotações I 
auates

Tl-

Transferências

iRevalorizaÇões
Saldo final

I l)) )ai ao Ti-
722 240,89Edifícios e outras

construções
Equipamento básico
Equipamento de transporte

712 483,02
712 483,02

178 87t q6 3 347,54
182 221,5084 738,33

Eouioampnt^ "a-;-i.*.^.r. 42 631,,32 84 738,337 767,40
uutros Ativos fixos tangíveis t4 \47 43 798,72

Total L4 547 ,63I r55 515,15 4 574,94 
| 0,00 

IDepreciações acumuladas 0.00 I o,oo I 160 030,09
Terrenos e recursos mt,.,ra,-s- 0.00 I

0,00Edifícios e outras
constru(õe5
Equipamento básico
Fôuiôâmôhi^ n^ |.-,

559 800,72 26 46A,07
546 26A,73

169 114 6q 3 020,93
84 738,33 772135,62

tqurpamento admin jstrativo 35 284,33 1 q7q e? 84 738,33
Outrôs AtÀ,ô< fi"^" i.^^í. L1971,,29 37 264,76,6'vs.r

Total
861,43

0,00 0,00
860 909,36 32130,20 0,00

L2 832,72
E93 239,56
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Anexo maÍço de 202

Bens do oatrimónio. histórico, artístico e cultural

Existem obras em curso no valor de 4 33 427 ,1,2 €.

6 Ativos lntangíveis

Outros Ativos lntanqíveis

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuradas, a reconciriação da quantia escriturada
no início e no fim dos períodos de 202 2 e de 2023, mostrando as adições, os abates e alienações,
âs amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:

2022

Descrição Saldo inicial Aquisições /
Dotações

Abates

lTransÍerências
Revalorizações Saldo final

Custo
Goodwill f- o"oo

0,00Projectos de
Desenvolvimento

0,00
0,00

4.454,72 159,90
4 674,02Prooriêdã.1ê In.i,,(rri.l 0,00

0,00Outrôs Â.f i\/ô< inrãnoÂ,.i. 0,00
0,00Total 4 454,12 159,90 0,00 0,00 n nír 4 674,02

0,00

ueprectaçoes acumutadas
Goodwill

-T
---qool

Desenvolvimento
0,00

0,00

Prôar:mà. À- .^-^,,1-f, ^- 4 454,72 53,29 4 507 ,47uPr rcuduE tnouStnat 0,00
0,00uuU us Aclrvos tntângtvelS 0,00
0,00

4 454,72 53,29 0,00 0,00 0,00 4 507,41

Sântâ Casâ da Misericórdia de Tentúgal
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I

tffi Aquisições / 
I

Dotaçôes
Abates 

1 
T.ansferênciaifRev-lorirações

2023

Saldo finá

fgens rmovers I I75 230.0(
Arqu,vos I 0,0(

l eiotioteca o

I Bens móveis I r

775 230,O(,
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7 Locações

Não aplicável.

8 Custos de Empréstimos Obtidos

Não aplicável

9 lnventários

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2023 a ru brica ,,lnventários,, 
apresentava os seguintes valores:

2Ít )
2023Descrição lnventário

inicial
Compras ReclassiÍicaçôes

e Regulariracôes
lnventáÍio

Íinal
Compras Reclassificações

e Regularizaçóes
lnventário

finalMercadorias 0,00 0,00
Materiâ5-primas,
subsidiárias e de
consumo

0,00 0,00 0,00 0,00 0,0037 849,67 -35,36 7 260,70

o^00

0,00

44 395,14 2 523,72 2 719.9A

Produtos acabados e
intermédios

0,00 0,00 0,00 0,00

Subprodutos,
desperdícios, resíduos e
refugos

0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e trabalhos em
cu rso

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 1499,73 37 A49,67 r 260,70 
| 44 39s,74 

|
-JJ,Jo I 2 523,72 2139,98

NIF:501431764 - Publicâção em Diário dâ Repúbtica
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Descrição

2023

Saldo iniciâ Aquisições Abates Íransferências Revalorizaçôes Saldo finr
Dotações

Custo

-oodwil
Projectos de
Desenvolvimentr

0-o0T---:-- |-
0.00 I -*T*

-T- ---f-----r
!p0l
0.00 ]

0,00 I o,o0 | 0,oo 
I o.oo l

i(I
+- 4 507,41 |-- o,0o I

--oo0'1

::l
I Projectos de

] Desenvolvimento

I Programas de Computador

I Propriedadetndustrial

J Outros Activos intangíveis

0,0(

4 560,7(
0,0(

Total 
I 4 so7,47 I 53,29 I 0,00 |

-tool
0,00 l



Custo das mercadorias
vendidas e das matérias
consumidas

10 Rédito

Para os períodos d e 2023 e 2022 Íoram reconhecidos os seguintes Réditos:

Com base no parecer da Comissão de Normalização Contabilística, emitido em 2023, reportado
à contabilização das comparticipaçôes financeiras resurtantes de acordo de cooperação
celebrados entre as Entidades do Setor Não Lucrativo e o Estado, em 2023 houve arteração da
respetiva política contabilística.

Se o pagamento da comparticipação mensal por parte do Estado para determinada resposta
social estiver dependente da variação de frequências dos utentes, e for atribuído como apoio
ao pagamento da mensalidade devida pelo utente, deve a mesma ser contabilizada como
prestação de serviços (conta 72).

se o pagamento da comparticipação mensar por parte do Estado para determinada resposta
social ocorrer inde pêndênte me nte da variação de frequências dos utentes, sendo atribuído
tendo em vista suportar os custos de funcionamento, esta dêve ser contabirizada como um
subsídio à exploração (conta 75).

Assim, a alteração de porítica contabirÍstica, com base no parecer da comissão de Normarização
Contabilística em 2023. levou à regxplg55lo dos comparativos dos pontos ,,10 _ Rédito,, , 

,,12 _
Subsídios do Governo e apoios do Governo,, e ,,!7.1.1, _ SubsÍdios, doações e legados à
exploração", de forma a manter a comparabiridade entre períodos na informação apresentada.

Sânta Casâ da Misericórdia de Tentúgai
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T- -oool

Descricão 2023 I_-_ __ l
0,00 I

2022

0,00l
l

255 733.93 I

1872,00 
|

ivendas

lrãt"çã, d" s"-tç*
I Quotas dê utilizadores
I Quotas e ioiàs

Lryomoções para capt e recurso:rrre
lRovâltiê§

lDividendos
tÇ"rrcãs sec,r",irri* 3193,s0 J 2 94s.Oo

zz: s6à16T- ,o? lra3r
483 998,37 | 467 9M,25

1

acao c

,55 01&?tT
lrr4.oof
- opoT

opoT

- opor
o"ooT
o.oo I

E 0,00
0,00
o,oo ]

0,00 I

rI001

í fip"rttdp"çõ"s d" r"*ç* -r<c rD I

------.--.- Totat 
J

-
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11 Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes
Não aplicável.

12 Subsídios do Governo e apoios do Governo

A 31 de dezembro de 2023 e 2022, a Entidade tinhâ
"Subsídios, doações e legados à exploração:

os seguintes saldos nas rubricas de

Nesta rúbrica encontram-se reconhecidos os valores dos projetos pOApMC/PAC.

Com base no Parecer da Comissão de Normalização Contabilística, emitido em 2023, reportado
à contabilização das compa rticipações financeiras resurtantes de acordo de cooperação
celebrados entre as Entidades do Setor Não Lucrativo e o Estado, em 2023 houve arteração da
respetiva política contabilística,

se o pagamento da comparticipação mensar por parte do Estado para determinada resposta
social estrver dependente da variação de frequências dos utentes, e for atribuído como apoio
ao pagamento dâ mensaridade devida pero utente, deve a mesma ser contabirizada como
prestação de serviços (conta 72).

se o pagamento da comparticipação mensar por parte do Estado para determinada resposta
social ocorrer indepen dente me nte da variação de frequências dos utentes, sendo atribuído
tendo em vista suportar os custos de funcionamento, êsta deve ser contabilizada como um
subsídio à exploração (conta 75).

A alteraçâo de política contabirística revou à reexpressão dos comparativos dos pontos ,,10 -
Rédito" , "12 - Subsídios do Governo e apoios do Governo,, e,,Li..J.1- _ Subsídios, doações e
legados à exploração,,.

Santã Casâ dâ Misericórdià de Tentúgat
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Subsídios das Entidades públicas
ISS, IP _ CENTRO DISTRITAL

Donativos em dinheiro

t1

-.

AUTARQUIAS

OUTROS IIEFP)

POISE

I 2023 i

-T. 
14 s4s/rf

I srr^oof
iir\n1

2022

t op0r

7 837 ,37
3 718,00

1,4 250,17_ --- -:--
u,0o l

1 ooaoo i
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13 Efeitos de alterações em taxas de câmbio
Não aplicável

14 lmposto sobre o Rendimento

Não aplicável.

15 Benefícios dos

Os órgãos diretivos, nos períodos de 2023 e 2022, foram constituídos por g e 4 membros,

respetivamente, da Mesa Administrativa, 6 e 4 respetivamente, do conserho Fiscar e 3 membros

da Assembleia Geral. os órgãos sociais em exercício em 2023 foram eleitos a 1g de dezembro

de 2022 A Tomada de posse dos corpos sociais, para o quadriénio 2023-2026, rearizou-se a 22

de janeiro de 2023.

A Mesa Administrativa em 2022 era constituída pera provedora: Maria de Lourdes Sargado da

costa santiago, vice-provedora: Eduarda chaves pinto Gaspar, o Secrêtário: António Ângero

Fernandes Monteiro, Tesoureiro:José Carlos Rama Maia.

A Mesa Administrativa em 2023 era constituída pera provedora: Maria de Lourdes sargado da

Costa Santiago, Vice-Provedora: Eduarda Chaves pinto Gaspar, o Secretário: Carlos Gomes

Tubarão, Tesoureiro: José carros Rama Maia, vogar: António Ângero Fernandes Monteiro e
suplentes: António Manuel Gaspar Machado, Marta sofia Nobre Nunes e.Joana Rita Branco

Mendes.

O Conselho Fiscâl em 2022 eÍa constituído pelo presidente: Carlos Gomes Tubarão, Vice_

Presidente: Marco AlexandÍe paiva Ansermo, secretárra: Maria José santos saraiva de sousa,

Suplentes: António Santos Gaspar.

o conselho Fiscal em 2023 era constituído pero presidente: Ercí,io Jorge Tubarão Mendes, vice-
Presidente: António Santos Gaspar, Secretária: Maria José Santos Saraiva de Sousa, Suplentes:

Marco Alexandre Paiva Anselmo, Maria Helena da Silva Maia e Armando Craveiro Ferreira.

A Mesa da Assembleia Gerar em 2022 era constituídâ pero presidente: António 60nçalves

Honório Monteiro, vice-Presidente: João pedro Faria Rama e secretário: Eucrides da cunha

Santiago de Almeida.

Em 2023 mantiveram-se os membros da Mesa da Assembleia Geral.

Os órgâos diretivos não usufruem de qualquer remuneração.

O número médio de pessoas ao seÍviço da Entidade em 31,/ t2/2O23 foi de 2L e em 3L/L2/2022
foi de 23.

Santâ Càsà dã Misericórdia de Tentútal
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Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes:

16 Divulgações exigidas por outros diplomas legais

Descrição 2023 2022

Remunerações ao pessoal 259 970,05 227 405,57
Remunerações adicio!ais 27 270,a3 74 624,89
Benefícios Pós-Emprego
lndemnizações

0,00 0,00
605,97 I883,93

Encargos sobre as Remqnerações 67 407 ,20 53 415,03
Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças
Profissionais

Gastos de Ação Social

3 428,04 3 519,41

0,00 0,00
Outros Gastos com o pessoal 1 280,42 2 357,6A

Total 347 902,97 310 200,s1

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora.

17 Outras lnformações

De forma a uma melhor compreensão das

as seguintes informações.

restantes demonstrações financeiras, são divulgadas

t7.L lnvestimentos Financeiros

Nos períodos de 2023 e 2022, a Entidade dêtinha os setuintes ,,lnvestimentos 
Financeiros,,:

Descrição 3tlL2l2023 3u t2/2022
lnvestimêntos em subsidiárias 0,00 0,00

Método de Equivalência patrimonial

Outros Metodos
0,00 0,00
0,00 0,00

lnvestimentos em associadas 0,00 0,00
Metodo de Equivalência patrimonial

Outros Metodos
0,00 0,00
0,00 0,00

lnvestimentos em entidaqes coniuntamente controladas 0,00 0,00
lvlétodo de Equivalência patrimonial

Outros Métodos
0,00 0,00
0,00 0,00

l!!9!!!r9!!9:r9yl!I9!jr!P"'as 0,o0 0,00
Outros investimentos financeiros 1590,74 1425,3r
Perdas por tmparidade Acumuladai

Total
0,00 0,00

t s90,74 t 42s,3t

Os lnvestimentos Financeiros dizem respeito aos Fundos de Compensação do Trabalho.

L7,2 Fundadores/benêméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros

A 31de dezembro de 2023 e 2022, apresêntava os segujntes saldos:

Santâ Casâ da Misericórdia de Íentúgal
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L7,3 Créditos e receber

Para os períodos de 2023 e 2022 a rubrica,,Créditos a

seguinte forma:

Anexo março de 2024

receber" encontra-se desagregada da

úescflcao---..,-- I 3tlt2l2g23 I tttt2t2oz2
Clientes e Utentes c/c
Cti"nte, ffi
Utentes 2 357 ,63 6 046,37

Clientes e Utentes títulos a receber
ctientes 

-

Utentes i O,ool 0.00

"ran,"s e uten
clientes 

-

Utentes
Clientes e Utentes cobrança duvidosa

Clientes

Utentes 9 332,97 11 589,94
Outros Devedores 50 056,28 42 377,93

idiantamentos a fornecedores 0,00 81,10
Remunerações a pagar ao pessoal 0,00 0,00

Total 61746,A2 60 029,34

17.4 Outros ativos correntes

Não aplicável.

L7.5 Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a rub",ca,,Diferimentos,, (ativo e passivo) englobava os

seguintes saldos:

Santa Casâ dà Misericórd:â de Tentúgal
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Financiãr!entos concedidos - Fundador

Financiamentos obtidos Fundador/doador
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Ativo

T--
I lundadores/associados/membroi em curso -T-I uoadores em cuÍso l

I Patroctnadores 
I-- ,I Uuotàs

i 3vrzlzo23 I ttrztzo:r--l
:-T-u/u!

7 214.OA

0,00
0,00
0,00

?36"0õl--ú.t
o"oo I

oãõl

0,00

arl
!sl
,00 I

lold
-s
q

_q
0

l
vv!r qJ vPçr otuc5

Perdas por imparidade

r."i]

,00 I

,00 Ip.T-
nil--

0

0

.2t4I

I
pg.l7!6

lbtafi-

czr*=
--ffi+

il--

o"o0

0,00
0,00
oãõl



Social - Apoio Extraordinário 23l24

Foram diferidos os montantes recebidos rerativos ao ano de 2024 (Apoio Extraordinário da

Sêgura nça Socia l).

L7.6 Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica de "Caixa e Depósitos Bancários,,, a 31" de dezembro de 2023 e 2022, encontrava_se

com os seguintes saldos:

Descrição 3tl 72/2023 3Ut2/2022
Caixa 658,65 597,88
Depósitos à ordem 109 820,45 760 294,34
Depósitos a prazo 245 t26,46 228 777,73
Outros 0,00 0,00

Total 355 605,56 389 609,9s
A lnstituição tem uma conta à ordem de varores à guarda da scMT, que pêrtencem a utentes.
para Íazer face às suas despesas. por contrapartida os valores encontram_se em ,.outros

devedores e credores 12781" na conta 27g03 - utentes - valores à guarda da scMT subdividida
por utente.

L7.7 Fundospatrimoniais

Nos "Fundos Patrimoniais" ocorreram as seguintes variaçôes:

Descrição Saldo lnicial Aumentos Diminuiçôes Saldo Final
Fundos 0,00 0,00 0,00 0,00
Excedentes técnicos 0,00 0,00 0,00 0,00
Reservas 0,00 0,00 0,00 0,00
Resultados transitados 632 327,12 26767,82 0,00 659 089,54
Excedente: de revalorização 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras variações nos fundos patrimoniais 5641,73,42 0,00 790,46 563 382,96

Total 1196 501,14 26 767,82 -790,46 L 222 472,50
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J Descrição

i Gastos a Reconhecer
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l- Re"das e Al.rqr*..
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Anexo maÍço de

L7.8 Fornecedores

O saldo da rubrica de "Fornecedores,, ê discriminado da seguinte forma:

17.9 Estado e Outros Entes públicos

A rubrica de "Estado e outros Entes públicos,, está dividida da seguinte forma:

17.10 Outros passivos correntes

A rubrica "Outros passivos correntes,, desdobra-se da seguinte forma:

Descrição 3Ut2/2023 3L/1212022
Fornecedores c/c 11 567 ,50 77 612,23
Fornecedores títulos a pagar 0,00 0,00
Fornecedores fatura! em receção e conferência 0,00 0,00

Total 77 567,50 11612,2t

Descricão
Ativo

I 3unlrort -L/ntron
lmposto sobre o Rendjmentos das pessoas

Coletivas (lRC)
0,00

lmposto sobre o Vêlor Acrescentado (tVA) 5 944,27 73 247 ,5A
Outros lmpostos e Taxas

Total
0,00 0,00

5 944,2L 73 247,Sa
Passivo

lmposto sobre o Rendimentos das pessoas

Coletivas (lRC)
0,00 0,00

lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA) 0,00 0,00
lmposto sobre o Rendimentos das pessoas

Singulares (tRS)
1116,50 1285,95

Segurança Social 6 469,22 6 229,44
Outros lmpostos e Taxas 0,00 69,26

Total 7 545,72 7 584,65

Descrição _ __-11]1?12023 371t212022
Nâo CoÍrente CoÍrente Não Corrente Corrente

Pessoâl
Remunerações a pagar 0,00 0,00
Cauções 0,00 0,00
Outras operações 0,00 0,00
Perdas por imparidade acumuladas 0,00 0,00

FoÍnêcedore_s de lnvestimentos
Credores por acréscimo de gastos

0,00 0,00
6s 903,30 45 001,43

outros credoreS 31o,74 0,00
Total 0,00 66 274,04 0,00 45 001,43
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Anexo março dê 2

17.11 Subsídios, doações e legados à exploração

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2023 e 2022, os seguintes subsÍdios, doações, heranças

e legados:

Dêscrição 2023 zo22
subsídios do Estado e outros entes públicos 19 874.20 20 813,48
Subsídios de outras entidades 0,00 0,00
Doações e heranças 0,00 0,00
Donativos 5 P4,LA 7 447 ,83
Legêdos/Doações 0,00 25 390,40

Total 24 99438 53 651,71

Os "Subsídios e Apoios do Governo" estão divulgados de forma mais exaustiva na Nota 12.

17.12 Fornecimêntos e serviços externos

A repartição dos "Fornecimentos e serviços externos,,nos períodos findos em 3i. de dezembro

de 2023 e de 2022, foi a seguinte:

Descrição 2023 2022
Subcontratos 0,00 0,00
Serviços especializados 42 L77,75 29 899,65
Materiaas 5 241 ,3A 6 993,55
Ener8ia e fluidos 3a 727,42 39 960,00
Deslocações, estadas e transportes 779,20 55,2s
Serviços diversos 28 290,29 27 958,86
Outros 205,27 2 7 48,23

Total Lt4 755,L\ tol 6L5,54

17.13 Aumentos/reduções de justo velor

Descrição 2023 2022
Aumentos/reduções de justo valor 0,00 (116,39

Total 0,00 (r16,39)

Este valor diz respeito à valorização do saldo dos Fundos de Compensação de Trabalho, que se

encontram mensurados ao.justo valor.

17.14 Outros rendimentos

A rubrica de "Outros rendimentos" encontra-se dividida da seguinte forma:
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de dívidas a receber

Rendimentos em subsidiárias, associadas e

Rendimentos nos restantes ativos financeiros
Rendimentos em investimentos não finânceiros

17.15 Outros gastos

A rubrica de "Outros gastos" êncontra-se dividida da seguinte forma:

17.15 Resultedos Financeiros

Nos períodos de 2023 e 2022 Íoram

relacionados com juros e similares:

reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos

Descíição 2023 2022
lmpostos 0,00 281,00
Descontos de pronto pagamento concedidos 0,00 0,00
lncobráveis 0,00 0,00
Perdas em inventários 0,00 0,00
Gastos em subsidiárias, associadas e
empreendimentos conjuntos

0,00 0,00

Gastos nos restantes investimentos Íinanceiros 0,00 7,37
Gastos em investimentos não Íinanceiros 0,00 0,00
Outros Gastos 3 615,56 74 289,71

Total 3 615,56 L4 572,r4

Descrição 2023 2022
Juros e gastos similares suportadgs

Juros suportados 0,00 0,00
Diferenças de câmbio desfavoráveis 0,00 0.00
Outros gastos e perdas de financiamento 0,00 0,00

Íotal 0,00 0,00
Juros ê rendimentos similares obtidos
luros obtidos 398.52 | 2A9,16
Dividendos obtidos 0,00 0,00
Outros Rendimentos similares 0,00 0,00

Total 398,52 7 249,!6
Resultados Financeiros 398,52 t 249,76
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Anexo merç(

I Descrição

luutros rendtmentos

2023 2022

1. 1.42,57

69,77

o,oo
0,00 |

-íi4rÁ
0,00

1 064.29
Tote 8 833,63 I275.97
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Anexo março de 2024

17.17 Acontecimentos após data de Balanço

Não são conhecidos à dâta quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas
Demonstraçôes Financeiras de 3L de dezembro de 2023.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram
outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

Tentúgal, 21 de março de 2024.

A Contabilista Certificada A Direção

et4. ç',lr;^,$,4.,Â**,â

-Af
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